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TREINAMENTO


Estava tanto frio quando ele saiu de Little, tão frio que Karl ficou surpreso que suas juntas congeladas puderam levá-lo pelas escadas temporárias e para dentro do trem.


Ele fez uma pausa e se virou, como se fosse para dizer adeus pela última vez aos seus pais.


Karl era um ariano perfeito. Ele era loiro, tão loiro que seu cabelo era quase branco. Seus cabelos foram cortados apertados e sem sombra, evitando as bordas mesmo quando ele estava na porta escura do trem. Se um homem tivesse subido a bordo atrás de Karl e olhado diretamente para o garoto agora, ele teria visto que os olhos que pareciam azul tecnicolor à distância eram realmente transparentes de perto. Apenas as bochechas e os lábios de Karl mostraram qualquer cor real: os primeiros eram tão rosados como um golpe e os segundos tão vermelhos como se ele tivesse reduzido metodicamente um pirulito de cereja durante a viagem. Mas ele não o tinha feito.


Os pais de Karl eram recortes de papelão além do portão. Eles pareciam inofensivos o suficiente agora, atrás das correntes. Mas eles não eram inofensivos: eles eram abusadores de corpo, mente e alma, ameaçando a liberdade de Karl.


Os pais de Karl tinham parado de acenar assim que ele se virou para bordo e agora foram surpreendidos pelo olhar de última hora de seu filho.


"Você não está se despedindo mais", os olhos de Karl acusaram, embora ele tenha sorrido um pouco, levantando suas malas. "Adeus".


"Todos a bordo, filho", disse um homem velho de dentro do trem. Um minuto antes, o velho - o maquinista do trem - havia se enraizado com duas mulheres negras idosas que se sentaram nos primeiros assentos após a entrada e estavam fazendo sua primeira viagem de trem. Karl tinha ouvido ele puxar as pernas deles, fazendo-os rir como garotinhas. Para Karl, o maestro usou uma voz diferente, um tom mais suave. Ele usou uma linguagem que parecia ser influenciada pela juventude de Karl, como se fosse algo que o maestro desejava ou lembrava com desconforto.


Karl havia nascido há 18 anos, às 16:49h, depois do que lhe foi dito (muitas vezes) foi um longo e doloroso trabalho. Ele verificou seu relógio: 4:48 e 50 segundos. O trem estava um pouco atrasado, tanto que Karl tinha passado o minuto exato do aniversário de seu nascimento embarcando nele. A mãe dele tinha obrigado um bolo de comida de anjo no início do dia, mas ele não tinha completado 18 anos até agora, já que ele fez uma cara de burro e andou o resto do caminho descendo as escadas.


Karl duvidava que voltaria a ver seus pais, não porque a universidade fosse tão distante, não porque ele esperava que eles morressem logo, mas porque ele planejava evitá-los, pois sempre tinha evitado a verdade. Eles teriam que tomar medidas drásticas para vê-lo novamente e talvez vender algo para pagar a viagem. Eles não tinham dinheiro para o casaco de lã barato que Karl agora deu de ombros, nem teriam o dinheiro para uma viagem de trem de um dia.


O calor derreteu enquanto Karl caminhava pelo estreito corredor em busca de um lugar isolado.


Havia muitos assentos. Afinal de contas, esta foi a primeira de muitas paradas. Não havia como saber o quão lotado o trem ficaria, mas por enquanto Karl assentou duas carruagens a partir da entrada, em um vagão com apenas três outros passageiros, três homens de frente para a porta. O casaco estava sentado ao lado de Karl, suas malas presas por tiras de borracha no compartimento acima de sua cabeça.


Tudo o que ele possuía estava nas duas grandes bolsas, exceto as coisas que ele tinha e tinha deixado em casa, coisas que ele tinha abandonado. Cada dólar que ele possuía estava em seu bolso. Isso foi muito dinheiro, para um menino pobre. Mesmo para um menino rico. Ele tinha trabalhado durante toda a adolescência para conseguir isso e, junto com bolsas de estudo e empréstimos, isso o serviria para os próximos quatro anos de sua vida. Nem todo garoto vai para a universidade, mas Karl não teve escolha.


Ele ficou no canto de um banco de janela, esticando suas longas pernas diagonalmente para que as pontas de seus sapatos mal entrassem no corredor. Ele dobrou os braços e desejou ter usado algo mais do que uma camisa de colarinho fino e um colete; ar condicionado, mesmo nestes dias frios de meados de setembro.


O trem começou a andar, com o som das engrenagens.


Ele despertou com um começo. Havia um homem ao seu lado. Karl endureceu tão rapidamente que se sentiu como se estivesse caindo de uma grande altura.


"Será que eu adormeci?" ele pensou.


Cena. O homem estava ajoelhado ao lado de Karl, empoleirado na bola de seu pé direito e com seu outro pé no chão em frente ao assento. Ele era do tamanho de Karl - alto, magro, de ombros largos - ainda assim ele parecia enorme e se elevava sobre ele, olhando não para os olhos de Karl, mas para suas pernas.


Sensação. Karl percebeu que as mãos grandes do homem estavam agarrando sua coxa direita, apertando suavemente a perna através de seu jeans deslavado, como se ele estivesse testando a maturação de uma nectarina. O homem continuou a manipular a coxa de Karl, pressionando seus dedos entre as pernas apertadas, cavando dentro dele.


Karl suspeitava que era um sonho e sua visão era confusa, mas isto não era um sonho. Nem era a realidade.


"O que você está fazendo?" Karl ficou chocado com a razão de sua voz. Em sua mente, agora claro após um primeiro despertar nebuloso, Karl tinha decidido gritar, empurrar e amaldiçoar o homem, para chamar a atenção dos outros três passageiros no carro… "É um dos outros passageiros? Os outros passageiros não vêem o que está acontecendo"? Ao invés disso, uma simples pergunta: "O que você está fazendo?


Esta não foi uma reação fóbica; se havia uma coisa de que Karl estava certo quando fez as malas e colocou os pés no trem, era que ele era gay. Mas se havia outra coisa que era certa, era que ele não estava pronto para ser gay.


O homem não tirou a mão de Karl, mas correu com os dedos para cima e para baixo na virilha do jeans de Karl, pressionando com força como se ele esperasse que eles estourassem.


O estranho olhou no rosto de Karl e deu um sorriso assustador. Ele tinha cabelos escuros e encaracolados que quase cobriam suas orelhas, um dente frontal rachado e sobrancelhas muito grossas. Apesar das características que a irmãzinha esnobe de Karl poderia ter criticado, ele era extremamente bonito e atraente. Ele foi a cópia perfeita da primeira paixoneta sublimada de Karl, um garoto chamado Eddie que tinha levado Karl a toda a escola média, apenas para negar seus flertes e rejeitar violentamente seus avanços. Karl tinha chorado quando Eddie levou outra garota para outro baile, tentando não acreditar porque ele se sentia tão traído: ciúmes.


"Eu queria que ele me pegasse".


"Estou te preparando", disse o homem estranho com uma voz dura que Karl nunca tinha ouvido em Little, Minnesota. "Você vai…"


Karl percebeu que ele estava dolorosamente erecto quando a palma da mão do homem se fechou no monte de seu jeans.


"…assim".


Sim, eu gosto disso. Eu sou assim', pensou Karl. Tudo veio de uma só vez e Karl sabia que não iria recusar. Ele sabia que não afastaria o homem como Eddie tinha feito, nem chamaria o condutor de educado demais, nem se preocuparia que outros passageiros pudessem ver a comoção, reconhecer o sexo e levantar um alarme social.


Karl era agora um virgem de 18 anos e nada, nada, poderia ter sido mais agradável do que o que estava acontecendo.


Isto não foi um sonho.


O outro cara, o Eddie Guy, desabotoou os jeans do Karl e os puxou para baixo até os joelhos. Karl pensou que era a sensação mais imunda do mundo, lembrando-se imediatamente de suas rápidas sessões de espancamento no porão de sua casa, quando ele fingia procurar notas da velha escola apenas o tempo suficiente para se orgulhar contra as paredes cobertas de lixa e limpar antes que seus pais pudessem suspeitar.


Karl usava calcinhas brancas novinhas em folha que sua mãe havia comprado para substituir os pares que ele havia usado descuidadamente por anos. Seu pênis saltava pelas dobras frontais, engolido e pingando de excitação. Ele balançava com o movimento do trem, movendo-se com o ritmo do "chug-chug-chug-chug".


Ver a excitação nua de outro homem era quase demais em si mesmo. Karl estava ofegante, se mexendo para sentir melhor o jeans amarrado nas costas das coxas, para sentir o assento em vinil puxando a pele ao redor de suas calcinhas… O Eddie Guy não estava nem tirando as calcinhas do Karl.


Karl gemeu quando a ponta dos dedos de Eddie acariciou seu pau, gemeu, fechou os olhos e rangeu os dentes na luxúria.


"Não", disse Eddie suavemente, "Veja".


Karl espreitou através de seus cílios enquanto Eddie puxava seu próprio pênis erecto, segurando-o direito e acariciando-o enquanto ele acariciava o de Karl com sua outra mão.


"Eu quero que você veja".


"Estou pronto", pensou Karl.


Karl viu. Ele assistiu duas mãos bombeando dois galos vermelhos de beterraba, ouviu os sons da masturbação, sentiu o cheiro do sexo mesmo sem coito. O outro garoto veio primeiro, derramando esperma branco na barriga de Karl, que permaneceu brilhante no carro escuro. A ejaculação não atrasou a outra mão de Eddie; se alguma coisa, simplesmente fez Eddie esquecer o ritmo, fazendo com que Karl se masturbasse sem razão ou razão, de modo que não havia como Karl não explodir com um estouro incontrolável….


"Cristo!" Karl gritou. Ele tentou manter seus olhos abertos como instruído, mas falhou, fechando-os assim como seu próprio esperma salpicou sobre suas pálpebras, o buraco de seus lábios e em um banho de chuveiro em seu peito. Foi como ser incendiado, um prazer universal que sacudiu seu esqueleto, muito mais excitante do que qualquer coisa que sua própria mão já lhe havia dado, totalmente estilhaçado. Cada batida enquanto o trem se movia ao longo dos trilhos só aumentava a sensação de ser sacudido, tudo graças ao movimento radical da mão de outro homem.


Karl abriu os olhos depois que Eddie os enxugou, tendo absorvido o sêmen em uma manga de camisa. Karl usou um pequeno travesseiro em que estava sentado para coletar o resto, entusiasmado com o cheiro do sêmen de Eddie misturado ao seu próprio.


Eddie sorriu novamente, recompostos.


"Você gostou?" Eddie perguntou.


"Sim, eu gostei muito disso", sussurrou Karl, de repente com medo de que eles fossem pegos depois de quase terem escapado. Eddie se inclinou para frente e o beijou, escovando os lábios de Karl e fazendo cócegas com sua língua. Foi o primeiro beijo de Karl.


Só que, é claro, não foi Eddie, mas apenas um cara que se parecia um pouco com ele.


E então ele partiu.


O coração de Karl bate mais rápido do que o som do trem. Ele empurrou o travesseiro manchado de esperma para baixo do assento e tirou seu casaco, tentando esconder as marcas molhadas em suas roupas e fingir que não havia cheiro no ar, caso o condutor passasse por ele. Um rápido olhar sobre os assentos mostrou que havia apenas duas outras pessoas na parte de trás da carruagem. "Como eles não puderam ouvir?" Karl estava envergonhado, envergonhado e com medo que os outros passageiros tivessem visto tudo e sentado mortificados no acoplamento homossexual na outra ponta do vagão. Alguém teria sabido e os pais de Karl teriam sido notificados. Ele nunca mais voltaria para casa. Seus pais nunca teriam sido capazes de punir um adulto legal com seu próprio portfólio futuro, mas eles teriam sabido, todos teriam sabido.


Mas, de alguma forma, aquela ladainha cansada não o assustou muito desta vez. Ele se sentiu relaxado, seu batimento cardíaco diminuiu.


Eu sou gay. Eu sou gay. Eu sou gay', pensou ele.


Não parecia mais um segredo do dia do juízo final.


Karl enrolou-se em seu assento, pressionou sua bochecha rosa contra o vidro frio da janela e viu Minnesota passar. Algo estava errado com o solo e o trem.


"Chupa-me".


Karl estava acordado novamente, pela segunda vez, antes de perceber que tinha adormecido.


"Chupa-me". A voz excitava Karl tanto quanto as palavras, soando tão parecido com sua segunda paixão, o pai de seu melhor amigo Al, Sr. Dereksen. Outro menino estava ajoelhado no banco ao seu lado e, da escuridão, deve ter sido no meio da noite. Uma luz de leitura brilhou de dois assentos na frente deles, permitindo a Karl ver que era um homem velho, com idade suficiente para ser seu pai, na casa dos trinta anos. Ele tinha um peito largo cheio de cabelos de cor de areia - "Onde está a camisa dele? - e sua montagem era grande, incrivelmente grande, maior do que Karl jamais havia imaginado. Ele se enrolou contra a barriga mole do homem e suas bolas descansaram quase sobre o joelho de Karl. O jeans do homem foi puxado para baixo até o meio da coxa.


"Chupa-me". Chupa meu pau". A voz era o rosnado não arrependido do Sr. Dereksen, mas o rosto envelhecido do homem e o queixo com covinhas eram mais sexy do que o sensual do Sr. Dereksen. Karl lembrou-se do olhar no rosto do Sr. Dereksen quando ele tinha visto o homem mais velho andando nu do seu quarto para o banheiro da família Dereksen. Al não tinha notado seu pai, muito absorto em um jogo de damas para ver Karl olhando pelo corredor nos olhos famintos de um homem muito mais velho, um homem que poderia ter fodido sua esposa se ele quisesse, mas ele tinha escolhido olhar pelo corredor e nos olhos azuis de Karl.


Sem pensar duas vezes, Karl deslizou de joelhos, descansando o cotovelo sobre o assento e agarrando a ereção do homem. O homem fez um sinal e moveu seus quadris e Karl puxou o membro duro até que a cabeça gorda descansou contra seus lábios. Ele podia sentir o cheiro do suor do homem, como o de uma toalha usada durante a aula de ginástica ou a correia que ele havia roubado do seu companheiro de cacifo e aplicado no seu rosto quando ele estava escondido no porão. O cheiro tinha sido intenso demais, tinha deixado Karl tão excitado que o assustou. Agora ele não estava mais com medo, apenas com fome.


Karl pressionou seus lábios úmidos juntos e rolou a cabeça do galo do homem sobre e ao redor deles, depois lambeu debaixo da cabeça até que ela pingasse. Ele tentou engolir a cabeça, mas ainda assim a achou muito seca. Ele girava sua língua em torno dela até que ela escorregou em sua boca e Karl começou a sugá-la furiosamente.


"Sim", grunhiu o homem, tentando empurrar seu pau mais para dentro da boca de Karl. "Chupa-me, vamos lá, assim, rapaz. Chupa essa carne, rapaz…".


Karl fez um movimento de sua cabeça, segurando o pênis grande curvado para baixo para que ele pudesse sugá-lo cada vez mais. Seus lábios começaram a pressionar contra os dedos dela, que estavam apertando suavemente na base. "Oh, Deus, estou sugando tudo, estou engolindo o grande pinto do Sr. Dereksen até a minha garganta"!


Ele parou, deixando seu pau escorregar e esguichar ruidosamente contra o estômago do Sr. Dereksen. Mas ele não estava acabado, ele parou apenas para lamber os tomates do homem. Karl sempre se perguntou como seria bom ter suas bolas lambidas, ele se sentiu sujo quando uma vez pensou em enganar seu cão para fazer isso. Agora ele não podia acreditar, mas ele se sentiu satisfeito fazendo isso ao invés de ter outra pessoa fazendo isso.


Sua língua se sentia tão eletrificada quanto um pênis sensível ao escovar os pêlos púbicos e banhar as bolas do homem em círculos preguiçosos. Karl enfiou sua língua na fenda úmida entre as bolas peludas do homem e sua coxa, depois mais adiante, até que o homem colocou todo o seu peso no joelho e levantou sua perna para cima e para fora, o suficiente para Karl lamber mais para trás.


Karl nunca teria imaginado que poderia lamber o buraco do cu de outro homem, mas sua língua não parou para pensar, ela entrou à força na fenda do homem para provocar o buraco, rodeada de cabelos desgrenhados. Ele forçou sua língua ao redor dos tomates do Sr. Dereksen, murmurando alto enquanto ele limpava o buraco do cu apertado e lambia entre as nádegas apertadas e musculosas, envolto no cheiro do homem, um grande homem, o Sr. Dereksen, "o pai do meu melhor amigo".


Mas então o Sr. Dereksen empurrou Karl para trás e enfiou seu pau na boca de Karl novamente, começando a foder seu rosto pálido, pois ele poderia foder a vagina de uma mulher, entrando e saindo sem pausas. Karl simplesmente apertou seus lábios, aderindo-os ao enorme galo do homem, empurrando sua língua para cima de modo que cada empurrão estivesse sobre um músculo escorregadio e acidentado.


"Ah, foda-se!" Gritou o Sr. Dereksen.


Eu nunca o ouvi jurar', pensou Karl.


Sêmen cuspido da ponta de sua picada na boca de Karl, vazando dos lados de seus lábios muito molhados. Ele sugou com força a ponta do pênis do Sr. Dereksen, espremendo mais e mais esperma, mais do que ele conseguia engolir, ejaculando em sua roupa íntima novinha em folha apenas horas depois de ter ejaculado em todo o resto de suas roupas. Ele nunca precisou se tocar.


O Sr. Dereksen se afastou do rosto de Karl e acariciou o cabelo do garoto. "Isso foi muito bom, Karl…. foi realmente muito bom".


Karl se levantou fraco e caiu no assento, ofegante, saboreando o sabor do esperma na boca. Ele freqüentemente engolia a última carga, desejando imediatamente que houvesse mais. Ele estava encharcado de suor debaixo de suas roupas. Ele estava exausto, mal consciente como o Sr. Dereksen - ou melhor, um homem com a mesma voz - puxou suas roupas e foi embora.


"Como você sabia meu nome?"


Desta vez, ele queria dormir.


Karl tentou se virar, para se tornar mais confortável. Então ele acordou de repente, percebendo que seu rosto estava pressionado contra a janela fria, que seu traseiro estava exposto e que alguém o estava acariciando.


Karl olhou por cima do ombro e olhou nos olhos de Curtis, o cara gostoso que sua prima Alicia havia trazido para a reunião familiar naquele verão. Mas não era Curtis, que Karl podia ver claramente por cima do ombro, na luz brilhante que brilhava de uma lâmpada suspensa. Curtis, ou seu impostor, tinha acendido a luz.


"Eu queria dar uma olhada no seu lindo traseiro antes de fodê-lo", disse Curtis suavemente, seus belos lábios pronunciando as palavras que Karl sonhava em ouvir Curtis dizer durante semanas. Todos os presentes na reunião sabiam que um cara sexy e de cabelos escuros como Curtis não deixaria Alicia escapar sem S-E-X. Curtis era muito bonito, seus dentes muito brancos, seus olhos muito chocolatados, seu corpo esbelto muito insistente, com sua mancha de cabelo no mamilo prateado e uma trilha que corria do umbigo até seu traje de banho.


Karl tinha ficado embaraçado com sua dureza ao olhar para aqueles troncos e tinha ficado na lagoa por horas tentando não ser pego. Então Curtis nadou atrás dele, apertou suas mãos na cintura de Karl e apertou seu pau duro entre as bochechas de Karl, fingindo para os outros que ele estava apenas brincando, agarrando Karl antes de mergulhá-lo. Ninguém além de Karl tinha ouvido Curtis sussurrar em seu ouvido, 'Não diga a Alicia ou eu vou te arruinar, mas eu realmente prefiro te foder, garoto bonito… bunda bonita…'.
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